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RESUMO 

Viver com dignidade é talvez uma realidade comum para quem não é minoria, mas para a 

população trans e outros grupos minoritários é preciso lutar para viver. Sobreviver é quase 

utópico, quando a sua expectativa de vida é de 35 anos, menos da metade da média nacional. 

A cada 16 horas uma pessoa LGBTQIA+ é morta no Brasil, segundo o TGUE (Transgender 

Europe) numa pesquisa feita em 2021. Muitas vezes, essas pessoas são excluídas dos 

ambientes tradicionais de socialização - família, igreja, escola - e do mercado de trabalho, 

são ignoradas, sem chances, sem excolhas, a prostituição se torna um dos únicos meios de 

continuar existindo. Levando isso em consideração, o propósito deste trabalho é mostrar a 

realidade vivida pela população Trans e Travesti, a exclusão de seus corpos na sociedade - ora 

julgados ora sexualizados -, por meio do processo de produção jornalística. São pessoas 

ignoradas pelo poder público, invisíveis nas políticas sociais. Ser Trans e travesti no nosso 

país não é uma realidade fácil. É através de alguns relatos que a produção jornalística 

realizada vai dar visibilidade àquelas e àqueles que lutam pelo simples direito de existir. 

 
Palavras-chave: Pessoas transgênero, Travestis, Trans 



 

ABSTRACT 

 

 
Living with dignity is a common reality for those who are not a minority, but for the trans 

population and other minority groups, it is necessary to fight to live. Surviving is almost 

utopian, when your life expectancy is 35 years, less than half the national average. Every 16 

hours an LGBTQIA+ person is killed in Brazil, according to TGUE (Transgender Europe) in 

a survey carried out in 2021. Often, these people are excluded from traditional socialization 

environments 

- family, church, school - and the job market, are ignored, without chances, without choices, 

prostitution becomes one of the only means of continuing to exist. sometimes judged, 

sometimes sexualized, through the process of journalistic production. They are people ignored 

by the government, invisible in social policies. Being trans and transvestites in our country is 

not an easy reality. It is through some reports that the journalistic production carried out will 

give visibility to those who fight for the simple right to exist. 

 

 

Keywords: Transgender people, Transvestites, Trans 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho se deu a partir da curiosidade frente ao que foi assistido em diversas 

reportagens apontadas por veículos de informação, sobretudo jornais, cuja temática trazida 

abarcava crimes bárbaros contra pessoas trans. O Brasil tem sido referência nas intolerâncias 

às pessoas Trans, sendo atualmente o país que mais mata travestis e trans em todo o mundo. 

Senti dificuldade de conseguir dados oficiais oferecidos pelo próprio estado, foi quando 

conheci o trabalho de organizações não governamentais que capturavam informações sobre 

violência trans em relatos, denúncias anônimas e pela mídia. Organizações como a Antra, 

Associação Nacional de Travestis e Transexuais, que faz o monitoramento dos casos contra a 

vida de trans e travestis no Brasil desde 2017, contando com apoio também do GGB, Grupo 

Gay da Bahia. Segundo essas organizações, nenhum investimento ou qualquer ação eficaz 

foram pensados pelo Estado para enfrentar a violência contra a população trans no país. 

A Antra divulgou o relatório mais recente da Transgender Europe (TGEU), uma ONG 

internacional que registra dados desde 2008, e dessa data até hoje o Brasil lidera o número de 

mortes dentre todos os países do mundo. A instituição que reúne os dados é dedicada ao tema 

com ajuda de grupos que levantam dados em cada país 

Na contramão da violência a essa população, está o consumo pornográfico em 2021, 

segundo a plataforma Pornhub. Comparando outros países, os brasileiros e brasileiras veem 

98%, a mais pornografia trans e travesti, sendo os dados observados desde 2016 por muitas 

plataformas de vídeos adultos. Em outras palavras, o país que mais mata travesti e trans é o 

que mais consome conteúdo erótico desta mesma população. 

Levando em consideração os dados e os fatos, existe nitidamente uma dificuldade de 

reunir informações, principalmente locais. Foi, então, que surgiu a ideia de uma plataforma 

que reunisse esses dados e relatos de pessoas trans alagoanas. Assim nasceu o site 

“INVISÍVEL TRANS”, que busca unir informações, relatos de maneira simples e que de 

alguma forma contribua para visibilizar essas pessoas, principalmente aqui no Nordeste onde 

o índice de preconceito e violência é o maior do país. 
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2. OBJETIVOS: 

 

2.1 GERAL: 

 

Mostrar a realidade vivida pela população Trans e Travesti, a exclusão de seus corpos na 

sociedade, ora julgados ora sexualizados. Contribuir de alguma forma com a causa da 

visibilidade que elas/eles merecem, assim como ressaltar a negligência por parte do poder 

público em acolher e punir a violência cometida a essas pessoas. 

 

  

 

2.1.1 ESPECÍFICOS: 

 Trazer dados sobre a violência ocorrida contra a população Trans e Travesti e que 

mostram que existe uma real exclusão dessas pessoas em nossa sociedade; 

 Abordar a falta de registros e controle do Estado sobre esses dados e a falta de 

acolhimento a essas pessoas; 

 Promover uma discussão sobre o tema por meio do levantamento de dados e entrevistas. 
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3.  FUNDAMENTAÇÃO TEORICA  

 

A discussão sobre o tema "violência trans” foi o começo de uma curiosidade pessoal 

e seguiu como algo que realmente deveria provocar mais olhares aprofundados sobre a 

violência que envolve essa comunidade 24h por dia. Tendo a falta de dados oficiais que 

deveriam ser prestados pelo Estado, o papel do jornalismo teve suma importância em 

informar os crimes cometidos, já que é direito do cidadão ter acesso à informação em tudo 

que for de interesse dele e da comunidade. O Código de Ética dos jornalistas brasileiros 

(2007) aponta que: 

 
Capítulo I - Do direito à informação Art. 1º O Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros tem como base 

o direito fundamental do cidadão à informação, que abrange seu o direito de informar, de ser informado e 

de ter acesso à informação. 
 

Também faz parte do nosso papel como jornalista denunciar toda e qualquer violência 

cometida à população, incluindo pessoas trans e travestis. E defender sempre os direitos do 

cidadão, assim como consta também em nosso artigo de conduta, do Código de Ética dos 

jornalistas brasileiros (2007): 

 
Art. 6º [...] XI - defender os direitos do cidadão, contribuindo para a promoção das garantias individuais e 

coletivas, em especial as das crianças, dos adolescentes, das mulheres, dos idosos, dos negros e das 

minorias; [...] XIV - combater a prática de perseguição ou discriminação por motivos sociais, 

econômicos, políticos, religiosos, de gênero, raciais, de orientação sexual, condição física ou mental, ou 

de qualquer outra natureza. 
 

É evidente o papel da imprensa em manter o cidadão bem informado, ciente de seus 

direitos, protegido de toda e qualquer forma de algo que impeça de ter este direito; ser 

jornalista é um dever social, é nosso compromisso com a profissão e com toda a nossa 

sociedade. 

Segundo a própria Agência Nacional de Trans e Travesti (Antra) em seu relatório de 

2021, as informações sobre morte, tentativas de violência contra pessoas trans vêm da mídia, 

para ser mais exato 83% das informações contidas no relatório vêm da mídia - jornais e sites. 

 
Toda essa violência a que travestis e mulheres trans estão submetidas no Brasil deve-se à nossa herança 

colonial, que coloca o homem como centro de referência de tudo, gerando uma sociedade patriarcal, 

baseada no machismo e na violência de gênero. “Então, essa violência é uma violência de gênero, tanto 

mais quando rompemos com a expectativa da binaridade de gênero”, argumenta a geógrafa Sayonara 

Nogueira, diretora do IBTE, Instituto Brasileiro Trans de Educação. [...] essas pessoas acabam ocupando 

"o lugar do não humano", “de uma cidadania de segunda categoria (VEIGA, 2021, online)”. 
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A Antra monitora os casos contra a vida de Trans e travestis no Brasil desde 2017, e 

segundo a organização, nenhum investimento ou qualquer ação foram pensados pelo estado 

para enfrentar a violência contra a população trans no país. Numa carta aberta por Franco 

(2021), em um site voltado ao jornalismo com perspectiva de gênero, foi divulgado que no 

ano de 2017, 87% dos acessos ao site chamado Pornhub de teor pornográfico no Brasil foram 

em busca de conteúdos de pessoas trans e travestis. A autora ainda complementa que no 

período de pandemia de 2020, a busca chegou a marcar 98%. Em contrapartida, no mesmo 

ano a Antra divulgou que a cada 48 horas uma pessoa trans foi morta no país. O país que mais 

mata Travesti e trans é o que mais consome o conteúdo erotico desta mesma população; este 

contraditório chama a atenção no sentido de observar também que cada vez essa minoria 

morre mais cedo por crimes de intolerância. 

São 175 assassinatos cometidos contra travestis e mulheres trans só em 2020. No primeiro semestre de 

2021 foram mortas 89 pessoas trans, segundo a associação: 80 assassinatos e 9 suicídios. A Antra 

registrou ainda nesse período 33 tentativas de assassinato e 27 violações de direitos humanos contra essa 

população (PINHEIRO, 2022, online). 

 

Ester Pinheiro faz uma crítica sobre o levantamento desses dados relacionados à 

violência trans. O problema alarmante é a falta de dados realmente oficiais por falta de 

políticas públicas para eles, geralmente, o levantamento de dados é obtido por meio de 

instituições como Antra, Rede trans e Instituto Brasileiro Trans de Educação (ITBE). 
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4. PROCESSO DE PRODUÇÃO JORNALÍSTICA 

 

Após o retorno de 4 anos afastado da vida acadêmica, devido ao meu antigo trabalho, 

retornei ao curso de Jornalismo na tentativa de finalizar a graduação. Fui aos poucos 

retomando a rotina acadêmica, voltando já com matérias mais práticas como Oficina de 

radiojornalismo e Fotojornalismo. 

Em fotojornalismo, toda semana era necessária a elaboração de uma nova pauta para uma 

produção fotojornalística. Numas dessas pautas, tive o primeiro contato com o que viria ser 

meu TCC. A pauta era uma produção fotográfica de um personagem em seu trabalho. Resolvi 

acompanhar um amigo que fazia shows de drag queen em Maceió, o artista, maquiador 

profissional e coreógrafo, Luidson Colatino, ou a Drag Lavinia Burtner, como é mais 

conhecido nos eventos alagoanos. 

Acompanhei o Luidson em um evento em homenagem à morte do seu amigo, o artista 

Reinaldo Reis. Reinaldo fazia performances de Ney Matogrosso e Carmem Miranda, dava 

vida a Adriely Reis em suas apresentações. Reinaldo foi brutalmente assassinado no final de 

2017 em seu apartamento, crime onde se afirma LGBTfobia, conforme divulgado pelo G1 

AL. 

Reinaldo fazia parte do grupo Transhow, grupo Alagoano ACTRAN. Transhow é um 

projeto de inclusão de trans e travestis que vivem basicamente à margem de nossa sociedade, 

dando a possibilidade de uma nova vida através da arte. No show, vários amigos fizeram 

diversas homenagens a sua carreira, e a seus personagens, com muita poesia e protesto contra 

o medo que assola a comunidade LGBQIA+, principalmente Trans e Travestis. 

Essa apresentação foi o começo da minha inquietação e curiosidade pelo tema, quando 

então resolvi começar a pesquisar mais sobre como vive a população transexual e travesti. Ao 

pesquisar no Google sobre trans/travesti, as notícias veiculadas apontam algo relacionado à 

prostituição, violência, morte ou a tentativa dela, e mortes com resquícios de crueldade. E 

nesta pesquisa apareceu um dos fatos mais famosos e conhecidos ultimamente, que foi a 

morte da travesti Dandara. Com grande repercussão nacional, a morte de Dandara se tornou 

um marco sobre a realidade vivida pela população trans. 

No dia 17 fevereiro de 2017, Dandara Kettey foi espancada e executada a tiros em um 

bairro de fortaleza chamado Bons Jardim, no Ceará O ocorrido foi filmado e divulgado nas 

redes sociais, as imagens muito cruéis chocaram a todos, pois ela foi arrastada, humilhada e 

jogada num carro de mão, sendo executada a tiros, tudo filmado e à luz do dia.  
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O Caso Dandara levantou e evidenciou os fatos já existentes sobre a realidade trans e 

travesti, que já ocorre há anos no País, e em muitos desses casos a justiça nunca foi feita. 

Em termos gerais, a expectativa de vida desse grupo social não passa dos 35 anos, ou 

seja, nem é metade da expectativa de idade da população em geral que é 74,9 de acordo com 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), numa pesquisa realizada entre 2013 e 

2019 (MARCELINO, 2020). Esses dados são superficiais levando em consideração que nem 

sempre é respeitado o nome social nem a identidade de gênero nos registros oficiais de óbitos 

e em boletins de ocorrência, levando o questionamento sobre o número ser bem maior e a 

expectativa de vida bem menor do que já é divulgado. 

Foi esse o motivo da inquietação. Meu retorno à Ufal foi conturbado, tive problemas 

depressivos, exaustão, desistências e retornos. Sendo pressionado a tomar uma decisão, pedi 

conselho a uma amiga, Míriam, que me apresentou Mercia, que se tornou minha orientadora e 

me fez acreditar que era possível. 

O assunto já existia, era algo que me chamava à atenção, foi então que a ideia da grande 

reportagem apareceu, depois foi se desenvolvendo e se tornou uma reportagem multimídia 

hospedada numa plataforma gratuita, a Wix. A ideia do site surgiu aos poucos, no desenvolver 

do tempo. 

 Tinha pensado no pré-projeto de TCC, em 2017, na matéria de Desenvolvimento 

Orientando de Projetos, um Blog, algo interativo, digital, porém houve empecilhos e 

abandonei a ideia. Em 2019, na matéria de mídias alternativas, tive a experiência na produção 

do site, junto com um grupo elaboramos um site, com discussões e entrevistas, minha 

responsabilidade era edição e design, foi difícil, porém adorei a experiência. E após uma 

reunião, levei em consideração a sugestão da minha orientadora e decidi tentar. Foi assim que 

nasceu o “Invisíveis Trans”, o site pensado em trazer informações e visibilidade ao grupo que 

é marginalizado e mais morre no mundo, estando nosso País como líder nesse ranking. 

Na elaboração do site, já existiam muitos dados, mas não a voz da população em foco. 

Não foi uma tarefa fácil, encontrei muitas pessoas receosas em me responder, pessoas 

cansadas também de responder às mesmas perguntas. Segui desmontando e montando roteiro 

toda semana, mudando direcionamento e pensando quem procurar, foi nesse processo difícil 

que surgiu a Nerfetiti, aluna de Letras da Universidade Federal de Alagoas. Nefertiti publicou 

em sua rede social uma denúncia de transfobia na Ufal, especificamente no Restaurante 

Universitário (RU), nele um funcionário não respeita seu pronome, mesmo sendo corrigido 

diversas vezes.  
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Nefertite Souza é aluna de Letras da Ufal e moradora da residência universitária. Paulista 

veio para Maceió estudar Agronomia e depois pediu reopção para Letras. Acompanhei a 

repercussão e entrei em contato com ela por mensagem e prontamente ela se demonstrou 

disponível a me explicar o ocorrido, surgiu assim a minha primeira entrevista. Decidi filmar, 

ela aceitou, e fui até sua casa para começarmos a entrevista. Ela me explicou o quanto é difícil 

ser aceita e respeitada, mesmo sendo qualificada, tendo passado em primeiro lugar no 

processo seletivo, sendo estudante universitária. Com todo o grau de conhecimento, é 

desmerecida pela sua aparência, por não seguir o padrão binário. Senti o quanto é complicado 

para ela e para tantas outras meninas, que acabam desistindo por falta de acolhimento, e até 

mesmo por falta de representação no meio acadêmico. 

O uso incorreto dos pronomes ao se referir a uma pessoa trans é uma problemática muito 

comum, o que causa muita disforias em meninas trans, mesmo com o nome social, ou 

mudança de nome no registro do gênero no registro, sendo lei, existe um desrespeito enorme 

das pessoas cisgêneras em errar os pronomes, foi algo que abordei na aba “É Ela”. 

Seguindo o rumo da pesquisa, foi sendo necessários especialistas sobre o assunto, temos 

pouco, infelizmente. Durante a pandemia, tudo se tornava mais difícil, no começo de 2021 fui 

até o Hospital Universitário Prof. Alberto Antunes (HUPAA) da Ufal, especificamente no 

ambulatório trans, inaugurado em janeiro de 2020. Suas atividades mal começaram, já que a 

pandemia da Covid 19 explodiu em março de 2020. 

 Chegando no ambulatório, consegui conversar com uma assistente social, que de 

maneira informal me falou da ideia de acolhimento, mas que ainda estavam retomando aos 

poucos. Falou que a intenção desse ambulatório é atender às demandas de pessoas trans e que 

seriam atendidas de maneira multidisciplinar e interprofissional, entre docentes e discentes da 

Ufal das áreas de Endocrinologia, Psiquiatria, Psicologia, Ginecologia, Cirurgia Plástica, 

Enfermagem, e Serviço Social.  

Com atividades suspensas do ambulatório pela pandemia, procurei outros profissionais na 

área da Psiquiatria e Psicologia, então conhecendo Alisson Freitas, agora psicólogo, que 

apresentou recentemente o TCC e tinha o tema voltado a pessoas trans. Com fontes do seu 

trabalho, ele me apresentou Edsangela Maria Porto Palmeiras Silva, psicóloga clínica, que 

tem em seu perfil nas redes sociais muito conteúdo sobre os direitos da população, 

envolvendo seu processo e promoção de saúde mental da população Lgbtqi+. Prontamente, 

Edsangela respondeu um questionário que perguntava sobre o antes e depois da patologização 

das pessoas trans e o papel da psiquiatria e da psicologia no acolhimento. 



     14 

A psiquiatria e a psicologia por anos trataram a transexualidade como doença, através de 

estudos, equiparando-a à esquizofrenia, transtorno mental, abrindo espaços para a “cura”, com 

métodos nada convencionais. Foram diversos estudos afirmando isso há anos, principalmente 

estudos como o do psiquiatra alemão Kraft-Ebbing, que em Psycopatia Sexuallis, de 1886, 

procura classificar e caracterizar os comportamentos homossexuais. Enxerguei como nítida a 

culpa da psiquiatria e da psicologia na motivação de tanto ódio e atitudes transfóbicas da 

nossa sociedade. 

Sua patologização foi dada em 1990, e 28 anos após, em 2018, foi tirado do CID 

relacionado a problemas mentais, sendo agora dever da psiquiatria e psicologia reparar os 

danos que institucionalizaram a transfobia. Seguido por esses questionamentos, indaguei 

Edsangela na aba “É contra a natureza?”. 

Muitos filósofos e pensadores tentaram explicar sobre como se institucionalizou o certo e 

errado na questão de gênero, suas normas e como nossa sociedade formou a opinião sobre a 

sexualidade. Pesquisando sobre o assunto, encontrei correlação ao patriarcado e ao binarismo, 

surgindo então à próxima aba, “Patriarcado e Binarismo”. O nome patriarcado vem de pai, 

pai como centro, o homem como centro da sociedade. Estudos surgiram sobre o assunto, 

principalmente na segunda metade do Século XX, mostrando a identificação de padrões 

patriarcais em muitas sociedades e o quanto essa estrutura sociopolítica dominava e ditava 

regras, impedindo mudanças na estrutura social. 

Grupos em prol dos direitos das mulheres e contra o racismo começaram a reivindicar e 

questionar padrões, sugerindo mudanças, já que a sociedade sentia a necessidade de evoluir 

para algo mais justo e democrático. Seguindo esse raciocínio, fui em busca de algum 

sociólogo ou alguém que tivesse mais embasamento para falar sobre o assunto. Conheci então 

Ilson Lourenço, que é mestrando em serviço social. Ilson é também escritor, escreveu o livro 

Doação de Sangue e Homossexualidade no Brasil: cautela revestida de preconceito. Ele me 

explica por áudio como esse sistema sociopolítico do patriarcado define nossa sociedade de 

maneira intrínseca, direcionando nossa maneira de agir e pensar, e que dele surge o binarismo, 

que é afirmação do padrão do que cada ser deve agir: sendo homem, com sua masculinidade 

“fortalecida”, e mulher, feminina e delicada. 

Tudo que foge do padrão exposto anteriormente tem que ser duramente criticado, 

taxado, punido, e não exatamente por uma lei, mas por uma norma. Mesmo com significativas 

mudanças na nossa sociedade, existe no centro dela o patriarcado, que faz com que essas 

mudanças não ocorram de forma tão efetiva e completa. 
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Essa “norma” é usada como justificativa na violência a gays, lésbicas e transexuais, 

mesmo sendo crime, previsto por lei, a punição não é cumprida tornando nosso país o lugar 

mais perigoso para a comunidade LGBTQI+ do mundo. O CIStema, de cisgenero mesmo, 

criou ferramentas de exclusão dos corpos trans através do binarismo, o gênero masculino e 

feminino, com suas devidas formas e seus devidos papéis, tudo que foge dessa regra se torna 

uma afronta grave, que deve ser punida e corrigida. 

Na minha pesquisa encontrei trechos da obra Vigiar e punir, de Foucault (1999), que 

levanta a questão sobre a “tecnologia do poder”. O poder não é lei, e sim norma que dita as 

regras como o ser social deve ser, sendo o poder uma ação deste ato. E se sua ação for 

diferente do que é dito "normal'' ela tem que ser corrigida, ou punida, na tentativa de reparar 

aquele sujeito desviante e fazê-lo voltar ao padrão imposto anteriormente, e numa sociedade 

onde o patriarcado e o binarismo cisgênero é a norma, ser gay, travesti, se “desvia” das ações, 

logo, deverão ser punidas e reparadas. 

O poder não opera em um único lugar, mas em múltiplos lugares: a família, a vida sexual, a maneira 

como se tratam os loucos, a exclusão dos homossexuais, as relações entre os homens e as mulheres [...] 

(FOUCAULT, 1999, p. 262). 

 

Somos resultado de uma cultura que através dos séculos se mantém nos moldes do 

binarismo patriarcal. A religião também segue muito forte nas sanções e na forte perseguição 

a este grupo de pessoas. Vivenciamos, no Brasil, portanto, um momento em que inúmeras 

lideranças religiosas se fazem presentes também nas esferas legislativa e executiva do país, 

influenciando diretamente na tomada de decisões sobre questões pertinentes aos cidadãos 

brasileiros (GUIUMBELLI, 2005). Vemos que essa estrutura formada da nossa sociedade dá 

vazão a todo o preconceito existente, sobre gênero, raça, e sexualidade.  

  Seguindo para trazer mais personagens para o site, pensei logo em Isis Florescer, que 

conheci aleatoriamente em uma live de um aluno do COS no Instagram e logo passei a seguir 

em suas redes sociais, conhecendo então seu trabalho e como a arte ajudou Ísis a florescer. 

Ela começou a escrever poemas como desabafo, a publicando em sua página do Instagram, o 

que deu bastante visibilidade a seu trabalho e estes versos logo após se tornaram livro: em 

2021, a obra Segunda Pele foi publicada pela editora Sapatilha de arame, o que transformou 

Ísis na primeira mulher trans a publicar um livro em nosso estado, um marco, um exemplo e 

uma superação. 

Artista nata, fez um livro que contém áudio com trilha sonora e declamação de cada 

poema. Era uma obrigação minha colocar um de seus versos em uma aba, a aba “Florecer”. 
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Hoje Ísis é Assessora Técnica de Políticas Lgbt da SEMUDH, do estado. Entrei em contato 

com ela e perguntei como foi sua trajetória e, agora como assessora, o que teria de prioridades 

à população trans. 

Segui atrás de mais fontes, Brunno Afonso foi a primeira pessoa que tentei entrevistar e a 

última a responder. Muitos contratempos fizeram com que nossa conversa não surgisse antes, 

como gostaríamos. Mas finalmente consegui o prazer de ter sua voz em meu trabalho, uma 

visão importantíssima, a de um homem trans. 

As políticas para pessoas trans são escassas, para homens trans tendem a ser mais ainda. 

Existe uma alusão em relação à passabilidade dos homens trans, que acabam sofrendo menos 

preconceitos. Passabilidade é um termo que se refere ao quanto à pessoa trans é parecida (o) 

ou mais próximo a uma pessoa cisgênera. Homens trans no processo ou após a hormonização 

acabam por visualmente parecerem homens cis, o que consequentemente sofrem menos 

preconceito de maneira exposta no convívio em sociedade. 

O que muito leva à exclusão deles em políticas públicas, já que mulheres trans sofrem 

violências mais expostas. Porém, assim como qualquer pessoa em sua transição, é necessário 

acompanhamento médico para iniciar a terapia hormonal; existem peculiaridades direcionadas 

a homens trans, questões sobre ciclo menstrual, mastectomia e auxílio médicos. Nas mínimas 

políticas alcançadas pela população no recorte do homem trans, ele não tem tanta prioridade. 

Para esclarecer essas questões, Brunno Afonso foi muito importante na colaboração deste 

projeto. 
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5. RESULTADOS 

 

Fica claro até aqui o quanto a causa trans é emergente e o quanto ela é invisibilizada 

principalmente pelo Estado. A luta dessa comunidade ainda será grande, existem muitos 

obstáculos, são anos de perseguições e lutas. Conhecer um pouco é ver a resistência de frente, 

são pessoas que realmente põem a “cara a tapa”. 

Foram anos de patologização, perseguição, mortes, negação pela ciência, religião, 

família, pela sociedade, todos viraram as costas, marginalizando e ignorando sua causa. Dessa 

forma, sendo impedidas (os) de frequentar espaços comuns a todos nós. Mas são elas e eles 

que estão na linha de frente lutando cada vez mais e mostrando a força da resistência em meio 

a tanto caos, podendo ser o que quiserem: escritora como Ísis, professora de literatura e 

vereadora como Duda Salabert, vereadora como Erika Hilton, design como Brunno Afonso, 

aluna de letras como Nefertite Souza, multiartista como Linn Da Quebrada, entre tantos 

outros talentos que a cada dia mais surgem. Porém, ainda são poucas pessoas trans em 

espaços de poder, é necessário ocupar mais espaços para se ter mais voz, mais força. 

Encontrar dados oficiais foi tentar “achar agulha em um palheiro”. Existe muito desprezo 

daqueles que são responsáveis por nos proteger. Não se respeita gênero e nome social. É uma 

invisibilidade completa, um despreparo enorme. A causa trans é algo real, tem emergência e 

temos obrigação como sociedade, como humanos, de fazer questionamentos simples como: 

onde elas estão? Por que não estão no mercado de trabalho? Por que não estão do lado da 

minha banca da faculdade? Por que não tenho nenhuma professora trans? Não existe nenhum 

médico trans? Os direitos precisam se tornar cada dia mais igualitários e a efetivação desses 

para a pessoa trans é um dever social. A luta é grande e permanece árdua, mas elas e eles são 

resistência, desistir nunca será uma opção. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Este trabalho veio da curiosidade, da inquietação sobre o quanto as pessoas trans são 

banalizadas, o quanto suas necessidades são ignoradas, o quanto querem fingir que elas e eles 

não existem. Espero que com este trabalho eu consiga compartilhar o nível de inquietação que 

tive ao fazê-lo, trazer questionamentos e humanizar a visão sobre essas pessoas que só querem 

ser quem são e viver sem julgamentos, sem questionamentos. 

A criação do site veio para tentar unir todas essas questões, já que senti falta de 

informações em um lugar só sobre o assunto. Estudos sobre transexualidade são ainda muito 

difíceis de interpretar, poucos dados oficiais, poucos assuntos destinados a solucionar, só 

assuntos sobre mortes e crimes odiosos. 

Este produto foi fruto da minha inquietação pessoal e a obrigação como estudante de 

jornalismo de trazer informações de interesse público, principalmente quando essa informação 

denuncia toda e qualquer violência cometida contra a sociedade, principalmente grupos 

marginalizados e pouco assistidos, como as trans, travestis e homens trans. Que quem leia, 

assista e escute os conteúdos tenha o olhar mais apurado sobre a causa e lute ao lado dessas 

pessoas que tanto precisam de apoio para continuar esta caminhada por uma sociedade mais 

igualitária. 
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Apêndice A 

Aba 1: “É Sobre isso” 

Website Invisíveis Trans link: https://luccasla.wixsite.com/website-1/  
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Apêndice B 

Aba 1: “ É Sobre Isso”. 
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Apendice C 

Aba 1: “ È sobre isso”. 
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Apêndice D 

Aba 2:  “Contra a natureza?”. 
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Apêndice E 
Aba 2: “É contra a natureza?”. 
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Apêndice F 

Aba 2 : “Contra a natureza?”. 
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Apêndice G 

Aba 2: “É contra a natureza?”. 
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Apêndice H 
Aba 3: “Patriarcado e binarismo”. 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



29 
 

Apêndice I 
Aba 4: “Brunno” 
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Apêndice J 
Aba 4: “Brunno”. 
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Apêndice K 
Aba 5: “Florescer”. 
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Apêndices L 
Aba 5: “Florescer”. 
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Apêndices M 
Aba 5: “Florescer”. 
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Apêndice N 
Aba 6: “é ela!!!”. 
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Apêndice O 
Aba 6: “é ela!!!”. 
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Apêndice P 
Aba 6: “é ela!!!”. 
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Apêndice Q 

Aba 7: “ E a subnotificação”. 
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Apêndice R 

Aba 8 : “Lacrou”. 
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Apêndice S 

Aba 9: “Associações”. 
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